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141Média

ganharam relevo críticas focadas na perversão estalinista (ou leninista) e 
buscaram-se outros modelos de transformação social. 

Em termos teóricos, se o marxismo afi rmou a centralidade do conceito 
de exploração e a ênfase na análise dos modos de produção, inspirou tam-
bém teorias assentes no conceito mais vasto de alienação e na recusa de 
leituras estritamente economicistas. Esta linha foi classifi cada por Perry 
Anderson como “marxismo ocidental” e nela cabem autores muito distintos 
mas apostados na hibridização do pensamento de Marx. É assim que este 
aparece conjugado com Hegel (Lukács), com Freud (Marcuse e Reich), 
com Heidegger (Sartre) ou com a corrente utópica (Bloch). Esta tendência 
de hibridização mantém-se hoje em autores como Negri (conjugando Marx 
e Foucault) ou Zizek (associando Marx e Lacan). 

Outros fatores de inovação do marxismo – mas também de identifi cação 
dos seus limites – radicam na necessidade de aprofundar aspetos – como a 
teoria das classes (Olin Wright), o conceito de Estado (Poulantzas, Jessop) 
ou as noções de ideologia/hegemonia (Gramsci, Althusser, Laclau) – ou de 
dar conta de novas preocupações – como o indigenismo (Mariátegui, Garcia
Linera), o feminismo (Sheila Rowbotham, Juliet Mitchell) ou a ecologia 
(John Bellamy Foster, Michael Löwy).

Miguel Cardina

Média
Até à década de 1960, média designava um campo integrador dos “meios de 
comunicação de massas” enquanto instrumentos de propaganda destinados 
a impor uma mensagem de natureza política ou publicitária. Na década de 
1970, essa perspetiva foi alargada, percebendo-se que a dimensão instru-
mental não indicava apenas aos públicos o modo como estes deveriam pensar, 
mas incorporava também a aptidão para impor aquilo em que eles deveriam 
ou não pensar. Neste sentido, os média têm funcionado como aparelhos de 
subordinação dos cidadãos a formas de perceção do real social e do curso 
da História que escapam à intervenção da crítica, não sendo acidental que 
as piores formas de opressão, instaladas nos regimes de pendor totalitário 
mas também nas fi ssuras das democracias, recorram a eles para impor o seu 
domínio e eliminar a divergência.

A ideia de “indústria cultural”, proposta por Adorno e por Horkheimer, 
referia já o modo como a instauração de um dado fl uxo de informação servia 
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de instrumento de propagação da ideologia dominante, dando lugar a uma 
uniformização dos quadros de pensamento e dos comportamentos, no sen-
tido da aceitação ordeira do capitalismo. Para Baudrillard, o peso do signo 
na “sociedade de consumo” irá, por sua vez, suscitar uma vertigem de natu-
reza opressiva. 

A vulgarização da televisão e depois a disseminação da Internet, cres-
centemente dependentes da intervenção dos grupos fi nanceiros e também 
dos governos, irão reforçar este papel de manipulação e controlo, impondo, 
perante o recuo do jornalismo de combate, um ruído que ao mesmo tempo 
silencia. No presente contexto de crise, este tende a difundir a convicção 
de que não existe escolha perante os desmandos do sistema, o qual poderá 
quanto muito ser reabilitado. A capacidade da rede mundial de compu-
tadores integra, porém, uma forte dimensão democrática e libertária que 
tem servido a circulação de informação (veja-se o caso WikiLeaks), o debate 
político, a mobilização do protesto e a perceção da possibilidade de uma 
mudança mais profunda, contornando os média tradicionais, eles próprios 
forçados a repensar-se.

Rui Bebiano

Medo
A ligação entre medo e violência é provavelmente universal, fruto de ins-
tintos de autodefesa. Quanto mais o ser humano se sentir ameaçado, maior 
propensão revelará para se fechar sobre si próprio, para exercer violência 
sobre o que o rodeia e menor atenção prestará ao sofrimento que atinge os 
seus semelhantes. Daqui resultam a força política e as potencialidades da 
gestão do medo: dominar as fontes do medo de uma sociedade sempre foi 
um meio privilegiado para obter poder sobre essa sociedade.

Num mundo globalizado e em profunda transformação, em que as com-
petências sociais do Estado tendem a desaparecer, o cidadão vive a angús-
tia do amanhã, o medo de tudo perder e vir a encontrar-se na situação dos 
pobres que vivem nas margens ou, pior, na dos migrantes ilegais que nem 
sequer possuem direito de residência. Como personifi cação de tudo o que 
as nossas sociedades temem (pobreza, exclusão, falta de oportunidades), 
estes indivíduos são encarados com crescente desconfi ança: são acusados 
de terem esgotado o Estado com apoios sociais, são responsabilizados pelo 
desemprego e pela criminalidade. 
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